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Ilustrações para figurino: Rafaela Mapril
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“É PRECISO  BR INCAR,  B RINCAR, 
BRINCAR. N ÃO T EM A V ER COM 

REALISMO,  TE M A V ER COM 
EN T USIASMO”

C O N V E R SA  C O M  M A R I A  J OÃO  LU Í S  
E  R I CA R D O  N E V ES- N E V ES

Comecemos pelas vossas memórias da Alice no País das 
Maravilhas, por aquilo que ficou convosco da primeira leitura 
do clássico de Lewis Carroll.

Maria João Luís (MJL): Eu era miúda quando o li. A primeira 
memória é da estranheza daquilo. E da sensação de que 
aquele livro contava mais do que aquela história. Senti isso 
imediatamente. E depois não te sai mais da cabeça. E isso é 
comum, toda a gente conhece o livro, e já se escreveu muito 
sobre ele também. Mais tarde, tive o desejo de fazer qualquer 
coisa com aquilo, com a banda de rock que eu tinha na altura 
[onde era vocalista] com o Pedro Domingos e a Paula Cunha 
Rosa, entre outros. Ainda cheguei a ter letras escritas para a 
Alice, era uma coisa hardcore, punk. 

Um concerto?

MJL: Sim. Depois a banda acabou mas a vontade continuou. 
E depois [o Ricardo e eu] encontrámo-nos, descobri que ele 
também tinha essa vontade e combinámos fazer o espetáculo.

Ricardo Neves-Neves (RN-N): Eu não li o livro em criança. 
Li-o com 19 anos, nas férias de verão do 1º para o 2º ano do 
Conservatório, na praia. E, como a João disse, aquele universo 
é tão particular que te fica gravado na memória. Tem imagens 
tão fortes e cria-te uma sensação de estranheza tão grande 
que não desaparece facilmente. Aos 12, 13 anos, comecei 
a procurar coisas com um humor mais esquisito, e era um 
momento de felicidade sempre que encontrava coisas mais 
ligadas com o Absurdo, com essa zona mais brincada, mais 
distorcida do pensamento. Lembro-me de ler o livro com essa 
sensação de felicidade por todo o lado surreal e de absurdo 
que ele tem. O nonsense mexe muito comigo. E lembro-me 
perfeitamente da contagem: “dividir um pão por uma faca dá 
pão com manteiga” ficou-me gravado.

E “dois vezes sete charrete” [da peça].

MJL: Isso é Neves-Neves! 

RN-N: Isso é inspirado naquela frase do Carroll “colher rodas 
de charrete”. Achei tanta piada à ideia que a transportei para 

essa conta [risos]. A minha vontade de fazer a Alice vem desse 
verão, altura em que também escrevi a minha primeira peça 
[O Regresso de Natasha, escrita em 2004 e encenada em 2008 
com o Teatro do Eléctrico]. Foi um tempo muito importante 
para mim. E decidi que queria encenar a Alice um dia, apesar 
de, na altura, ainda ter dúvidas sobre se ficaria na profissão 
ou não. E 11 anos depois, [nós] falámos nisso. E foi mesmo: A 
sério??! Tu também?!! Bora! [risos]. A João destravou e eu fui 
com ela.

É curioso esse verbo, destravar. É um movimento que vocês  
têm em comum, não é?

RN-N : Estávamos a falar disso há pouco. A falar de Teatro  
e desta vontade de continuar apesar de alguns engasganços 
pelo meio. Temos ambos essa vontade e então estamos 
sempre a destravar, destravar, destravar para avançar, 
avançar, avançar.

MJL: É preciso contrariar um certo movimento em  
que as coisas parecem seguir. E quando és artista sentes 
necessidade de contrariar esse movimento que te trava,  
que te reduz, a ti e à própria profissão. Neste momento  
sinto-me bastante cansada e o que me leva a continuar e 
a fazer estes destravanços é a sensação de que, de alguma 
forma, é preciso. Faz sentido, pode ajudar a equilibrar as 
coisas. E acho muito curiosa a palavra que tu usaste, porque  
é mesmo isso, destravar.

E ainda por cima, aqui, rima. Carroll escreve Alice [publicada 
em 1865] contra os códigos da época, os literários e os outros. 
Introduz um desvario, um jorro de liberdade.

MJL: Eu concordo mas não lhe chamaria desvario. Há aqui 
uma coisa extremamente bem pensada que transcende, até, a 
própria linguagem. É uma coisa que se assemelha às sensações 
que tens quando ouves música.

RN-N: E há uma coisa muito engraçada no texto: numa 
primeira leitura tens a relação das personagens entre si; na 
segunda leitura há o simbolismo das personagens, que pode 
ter a ver com uma crítica à Inglaterra Vitoriana, àquela coisa 
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muito restritiva; e depois há uma terceira leitura que não é 
possível identificar, e é essa que nos está a interessar. É que, 
quando há uma regra, estar contra essa regra é ainda estar 
em contacto com ela. O difícil neste texto e nesta estética de 
que gostamos tanto – o Absurdo – é que o absurdo não está 
em ligação com nada. É uma coisa totalmente nova. Quando 
temos a linha da realidade, quando temos coisas que vão por 
essa linha, ou vão paralelamente, ou cruzam essa linha ou vão 
contra ela, a linha é sempre o ponto de partida. O Absurdo não 
tem nenhuma linha. Perguntas: isto veio de onde? Não se sabe.

MJL: É o inexplicável. Estamos na zona do inexplicável.

RN-N: E essa é das coisas mais empolgantes deste trabalho. 
Porque, então, é o que quisermos, o que nos apetecer. E isso  
é até comovente: perceber como é que a cabeça funciona,  
e como é que o lado criativo funciona. É uma coisa que não  
é bem ficção, é mais que ficção, é algo que alguns artistas até 
têm pudor em dizer: fantasioso. Este espetáculo é uma coisa 
completamente fantasiosa, sem nenhuma relação com a 
realidade ou com os atores – que é uma grande corrente destes 
últimos anos. E isto não somos nós a ser do contra, somos nós 
a fazermos o que queremos.

MJL: Exactamente!

E essa vontade vem de onde?

RN-N: Bem, há aqui uma questão de repertório muito clara. 
Tem a ver com o próprio caminho, racional, pensado, que cada 
companhia faz e que cada artista faz. A João tem uma grande 
ligação ao surrealismo, e eu tenho procurado, enquanto autor, 
a linguagem do absurdo e do nonsense, que é uma coisa que 
me dá muito prazer. Mexe muito comigo, emociona-me, faz-me 
rir muito, entusiasma-me, faz-me às vezes descontrolar um 
bocado nos ensaios [risos].

MJL: Exactamente como eu [risos], portanto esta resposta 
também conta como minha.

RN-N: E, portanto, há esse lado muito pessoal, de gosto; e 
depois há um caminho que queremos fazer. Eu, no Teatro do 
Eléctrico [companhia que fundou em 2008], quero fazer este 
caminho: uma espécie de estudo sobre o Absurdo, o nonsense, 
a comédia. 

Um género que é frequentemente considerado menor.

RN-N: Ou, pior ainda, um subgénero. E eu acho que isso é 
uma tontice. A comédia reside numa zona absolutamente 
humana, mas de pensamento quebrado. É uma zona torta. 
E é completamente um género superior, como a tragédia 
ou o drama. Vem de uma zona tão difícil... não é só aquela 
coisa muito prática e ao mesmo tempo muito misteriosa 
que são os tempos da comédia e que ninguém sabe explicar: 
como é que eu faço uma gestão qualquer em mim que vai 
ter um efeito em ti? Não se sabe de onde é que aquilo vem. 
É musical? É emocional? É o quê? E depois há a questão do 
ponto de partida, como já falámos: é uma visão irónica sobre 
a realidade que já não tem a ver com a realidade. E isso, 
para mim, é fantástico e rico: é preciso pensares de maneira 
diferente para fazeres comédia, porque aquilo já não tem a 
ver com a realidade. O ponto de partida pode ser a diminuição 

ou o exacerbamento da realidade, mas depois há um outro 
tratamento que já não tem nada a ver com a realidade.  
E é misterioso tudo isso. E para mim é pesquisa de vida.

Maria João, já a tua linha enquanto encenadora toca vários 
polos, dos surrealistas aos neorrealistas que tens privilegiado 
recentemente no Teatro da Terra [que fundou e sediou em  
Ponte de Sor, em 2007]. 

MJL: Eu tenho uma maneira mais dispersa, mais volante 
de estar nesta coisa. Gosto de propor textos que servem o 
meu momento criativo. Em vários géneros e sempre numa 
perspetiva de procura, para aprofundar e aprender mais 
alguma coisa. E no teatro aprendemos todos os dias. Todos! 
É mesmo incrível, é uma profissão em que a aprendizagem 
não acaba nunca! Eu gosto de experimentar várias zonas e, 
sobretudo, pesquisar sobre essas zonas enquanto as estou 
a trabalhar. E subscrevo tudo o que o Ricardo disse em 
relação à comédia, acho que é um género que está numa zona 
extraordinária, muito energética, de sensação, com que  
o ator ou encenador é obrigado a jogar. Para entrares no 
tempo da comédia, para fazeres rir, é preciso sentir a vibração 
da plateia. Há uma troca que se faz ali, é uma zona de efetiva 
comunicação... uma comunicação não verbal.

RN-N: De escuta...

MJL: ...de escuta total! Que é uma coisa que devia ser 
entendida também pelo ator “sério”, chamemos–lhe assim, 
porque há quem use esse termo... [risos]

... Nomeadamente para te classificar, Maria João Luís.

MJL: Pois é, já viste?![risos] Mas entender isto é fundamental. 
A verdade é que se tens uma plateia à tua frente e não fazes 
essa troca, o jogo fica subvertido, não flui da mesma forma. 
Portanto, tudo isto tem a ver com a minha vontade de fazer as 
coisas. E agora surge esta hipótese de entrar neste universo 
da Alice, depois de fazer o Dickens com o Ricardo [Um Conto 
de Natal, Teatro da Terra, 2015]. Apercebi-me que havia, lá 
está, uma comunicação entre nós relativamente fácil – que 
também está na zona do inexplicável. Eu percebo o que ele 
quer nas cenas, acho que ele entende também as minhas 
opções. Respeitamo-nos imenso. Infelizmente o entendimento 
hoje em dia anda pelas ruas da amargura, por isso isto é um 
oásis [risos].

Vocês conhecem-se nos Artistas Unidos, não é? 

MJL: Sim. O Jorge [Silva Melo] apresentou-nos. E eu  
fiquei curiosa e fui ver uma peça do Ricardo n[o Teatro d]a  
Politécnica, que adorei. Sabes quando percebes que há ali 
qualquer coisa que ainda não tinhas visto? Foi isso. Como vejo 
muito teatro, já vi chamas dessas a acontecerem muitas vezes 
na minha vida, felizmente! É quando aquilo não é só bem feito, 
quando há uma outra coisa que tu só sentes e que é impossível 
de explicar. É uma coisa que é transportadora do indivíduo, 
da nossa cabeça. E isso é que é realmente raro. Para mim é 
mesmo comovente. E então eu vou tipo criança: aproximo-me, 
quero perceber melhor, quero ver se é mesmo verdade, se 
persiste...E quando percebo que aquilo é mesmo a respiração 
do outro, então é maravilhoso!
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Que peça era?

MJL: A Batalha de não sei quê [Teatro do Eléctrico/Artistas 
Unidos, Teatro da Politécnica, 2015]. Era maravilhosa naquilo 
a que se propunha. Os meios eram escassos, mas a proposta 
era extraordinária. E pronto, fui atrás dele: convidei-o para 
fazermos a encenação do Dickens. Correu logo muito bem e foi 
nessa altura que nos propusemos fazer isto. E aqui estamos.

Com outro clássico do dito conto infantil. Neste caso, se bem 
percebi, as duas Alices de Carroll [Alice no País das Maravilhas 
e Alice do Outro Lado do Espelho] servem de ponto de partida 
para o trabalho de escrita que depois resulta no texto desta 
peça. E que é do Ricardo, ou começa logo a quatro mãos? 

MJL: Houve conversas mas depois há um trabalho de escrita 
que é do Ricardo.

RN-N: Há um momento em que eu escrevo e só voltamos a 
falar quando tenho o material completo. Mas não está escrito 
em lado nenhum do Carroll que a Alice dá um pontapé no 
rabo do Coelho para ele entrar na toca. Isso é o resultado 
das conversas com a João, porque ela não queria uma Alice 
mignonne, queria uma Alice-maria-rapaz. Aquele nariz 
empinado vem dela, não é meu nem do Carroll. E há muitas 
outras coisas, foi um olhar muito partilhado ao longo destes 
três anos que passaram desde o Dickens. Depois, a meio do 
processo, encontrei uma estrutura para o espetáculo: contar 
a história da Alice no País das Maravilhas mas através dos 
diálogos da Alice do Outro Lado do Espelho. E isso deu-me 
um imenso prazer. Porque estamos a lidar com uma coisa 
reconhecida ou reconhecível - o clássico do século XIX, da 
época vitoriana – mas ao mesmo tempo é uma coisa nova.

A peça, aliás, arranca com várias Alices. E na vossa 
reconhecemos uma miúda que não está disposta a conformar- 
-se com o mundo e as regras que encontra.

MJL: Sim, mas isso também está no Carroll. É lá que ela diz 
“vocês não passam de um baralho de cartas”. É alguma coisa 
que está ali a nascer de rejeição, de afirmação. Repara que 
naquela época surgem várias mulheres fortíssimas, com 
pensamento, com atitude. Aquilo não está ali à toa, o Carroll 
sabia muito bem o que estava a fazer.

Como a Alice, a encolher e a diminuir, a linguagem desta peça 
também é puxada por todos os lados, tanto na escrita como no 
palco. Como é que vocês trabalham a encenação a dois? 

RN-N: De uma forma muito intuitiva. Os ensaios começaram 
muito lentamente, eram curtos, uns falávamos mais nós, 
outros toda a equipa. E, entre nós, umas vezes a João sente 
que eu estou a fazer um trabalho e não me interrompe, outras 
vezes sou eu que sinto que ela está a trabalhar a cena e não a 
interrompo, e isto pode acontecer na mesma cena de um dia 
para o outro. Mas não é nada planeado.

MJL: Flui.

RN-N: Há aqui uma zona que tem a ver com a autoria do 
encenador e em relação à qual nós nunca tivemos questões, 
não há esse sentimento de propriedade da coisa.

MJL: Queremos estar, nós e os atores, todos a trabalhar  
para que a coisa funcione.

RN-N: Não quer dizer que eu concorde com tudo o que a 
João propõe e vice-versa, mas há uma coisa engraçada que 
acontece nos ensaios: por exemplo, a João propõe colocar 
estes óculos neste espaço, mas este espaço eu tinha-o 
imaginado vazio. Então proponho colocar lá esta chave.  
E esse diálogo faz o trabalho criativo ir ainda mais longe.  
Ou nem precisa de haver uma contradição, o pensamento pode 
simplesmente completar-se. Ainda ontem eu não sabia como 
começar uma cena e a João foi lá, avançou, mas não conseguiu 
terminar e eu fui lá e conclui-a. E depois modificámos 
tudo, mas já com uma noção completa do que queríamos. 
Criativamente a João aproxima-se de mim e eu dela, e estamos 
a fazer um espetáculo efetivamente partilhado. E depois há 
outra coisa: o futuro. Eu quero ficar nesta profissão, não quero 
ser daqueles encenadores que aos 40 anos vão trabalhar 
noutra coisa qualquer. Estas parcerias - que eu também tenho 
encontrado noutros sítios, a encenação partilhada foi só duas 
vezes e sempre com a João, mas já fiz outro tipo de parcerias, 
sobretudo com músicos – é uma coisa de que eu saio sempre 
diferente. A João não gosta da palavra medo mas para mim 
medo é mesmo uma palavra importante, e um dos meus 
maiores medos é secar, é não conseguir continuar a pensar. 
E estas parcerias dão–me sinais contrários a esse medo: as 
coisas que a João diz e propõe fazem-me olhar para as coisas 
de maneira diferente. Eu sei que a minha próxima encenação 
vai ser diferente e eu vou estar diferente por causa disto.

MJL: E eu também.

RN-N: Existe um grande medo da partilha por causa da 
questão da autoria, mas isso é não perceber o que se ganha. 
Esta coisa de partilhar, de nos deixarmos influenciar uns 
pelos outros, de dar e receber, é tão forte e tão rico. As 
artes evoluem, o espectador evolui, as condições técnicas 
transformam-se, as novas temáticas e as novas linguagens 
surgem e nós temos de fazer parte disso. Os artistas 
transformam coisas. Tem de haver sempre uma zona de 
estudo e de investigação, é preciso ler os jornais todos os 
dias, não se pode não acompanhar a História. Tem de se ser 
curioso. E uma das coisas mais importantes neste texto é a 
curiosidade. 

É importante reconhecer de onde as coisas vêm mas é 
igualmente importante jogar com isso de uma outra maneira.

RN-N: A palavra jogo é muito importante para mim. Até na 
forma como escrevo. Eu nunca avanço para um texto sabendo 
como ele começa, como acaba e como é o meio. É sempre  
o desafio do jogo. E é assim também nos ensaios, a encenar.  
E agora como é que se avança?

MJL: A pauta é uma coisa muito perigosa nesta profissão,  
que corre o risco de andar sempre no mesmo movimento. 

Dentro desse jogo há, pareceu-me, um desenho de cena 
minucioso.

RN-N: Preciso.
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MJL: Isso tem a ver com a forma como trabalhamos. Tens 
de ter a capacidade de ver o todo. E de ires afinando o ritmo 
nos ensaios, ao mesmo tempo que as coisas estão a ser feitas. 
Aqui o espetáculo pode respirar, ali tem de quase atravessar 
o público. E é esta gestão que para mim é das coisas mais 
prazerosas de fazer no trabalho de encenação. Porque é  
quase música, é um trabalho de afinação.

E depois existe a música propriamente dita, ao vivo e a cores.

RN-N: Sim. A música não é só um comentário, é uma zona de 
complementação sonora de um estado de espírito. A música 
está muito ligada ao batimento do coração, nós ajustamos 
o batimento do nosso coração à música que ouvimos. E até 
há teorias de que o tempo da música de um determinado 
compositor coincide com o batimento cardíaco que teve na 
altura da composição. E aqui é o batimento do coração da 
Alice que comanda o tempo do que se está a passar. Ela é 
uma miúda ultra desperta, com uma grande curiosidade e um 
grande sentido de observação, que está a viver uma grande 
aventura. E nós vamos ter isso no espetáculo, esse batimento 
acelerado do coração.

O que procuraram nos intérpretes?

RN-N: Uma relação forte com a palavra cantada e muito forte 
com a palavra falada, porque a base do espetáculo é mesmo 
a palavra. E pessoas com sentido de humor, pessoas que 
se sentam connosco e brincam. Com pessoas que se levam 
demasiado a sério, na profissão ou na sua vida, acho que não  
ia correr tão bem. Acho que estávamos tramados [risos].

MJL: É preciso entrar, é preciso deixar-se ir. E não ter medo, 
lá está. Acho muito importante os atores permitirem-se essa 
liberdade, pensarem nisso. São pessoas leves.

RN-N: A palavra leveza é muito importante. Há pessoas que 
gostam mais da palavra intensidade mas a leveza pode levar- 
-nos a sítios intensos, e o contrário é mais difícil.
 
E depois há o universo visual, já fortíssimo no livro. O palco 
desta Alice é o espaço onde tudo é possível, o espaço da 
liberdade. 

RN-N: E do fantasioso, sim. A zona plástica e visual deste 
espetáculo é muito importante. Na Alice a zona visual é muito 
marcada, muito fantasiosa, colorida, brilhante. É desafiadora 
a vários níveis: o desafio à gravidade, às leis da física; depois 
são pessoas a fazer de animais e nós não queremos que aquilo 
seja um disfarce, queremos que seja alguma coisa mais; e a 
utilização do vídeo é sempre uma coisa muito delicada no 
teatro, porque está a ficar muito banal, porém era necessária. 
E depois há outra coisa: eu acho sinceramente que da 
caracterização [Cidália Espadinha] aos figurinos [Rafaela 
Mapril], do cenário [Ângela Rocha] ao vídeo [Temper] e à 
luz [Pedro Domingos], as pessoas se divertiram muito neste 
trabalho, neste universo, e estão elas próprias também a 
brincar. Que é algo de que o espetáculo precisa, tanto da parte 
de quem faz como da de quem vê. Há que saber brincar, ter 
uma certa leveza para receber a brincadeira. Acho que para 
este tipo de universos tão abertos tem de haver uma abertura 
de quem trabalha e de quem recebe: da nossa parte a encenar 
e do espetador a ver. É preciso brincar, brincar, brincar. Não 
tem a ver com realismo, tem a ver com entusiasmo.

É um espetáculo alérgico a fechamentos: é tanto um espetáculo 
para crianças quanto o livro é um conto infantil.

RN-N: É preciso estarmos no sítio onde a própria Alice está, 
tanto nós como o espetador, ter a abertura que ela tem. Nós 
falávamos no início que só estávamos a trabalhar nisto por que 
quem viu o coelho a passar foi a Alice, porque se fosse outra 
miúda qualquer tinha fugido com medo! Por isso é que, logo  
na primeira canção, o refrão diz “a nossa sorte é que a Alice 
não teme a morte nem a tolice”. Porque ela arrisca tudo, 
arrisca a vida. Quando se mete na toca do coelho não sabe 
para onde está a ir e aquela queda podia ter sido fatal. E assim 
que entra no País De Pernas Para O Ar, como não teme a tolice 
nem a quebra de comportamentos, continua sempre a andar, 
até ao fim. E é isso que é especial.

MJL: O buraco do coelho é a tua própria cabeça.  
É a possibilidade, toda a possibilidade.

Post scriptum:

E o Chapeleiro Louco já te estava destinado desde sempre, 
Maria João?

MJL: Não, não. Isto era para ser feito pela...pela...

RN-N: ...pela Isabelle Huppert...

MJL: ...era isso que eu ia dizer! Estava a decidir se era ela ou  
a Meryl Streep [risos]. Vês como nós nos completamos?... 
Ele sabia a graça que eu ia fazer! 

CONVERSA COM MARIA JOÃO GUARDÃO, A 10 DE 
DEZEMBRO DE 2018
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Take a look! Lá no muro.
O ovo não quebra.
Mesmo que ele caia,
A casca não racha,
Ele não desmaia.

Take a look! Lá no muro.
O que ele não sabe
É que se cair
A casca não racha,
A casca vai partir.

O Coelho vai apressado,
Perdeu as luvas da Duquesa.
O Coelho vai apressado,
Perdeu o leque da Rainha.

O Coelho vai apressado,
Ocupa cargos na Nobreza.
O Coelho vai apressado,
E tem a carne tão tenrinha.

E pela curiosidade
Ela foi por uma toca.
Sentiu a vertigi-idade.
Estranhosissíma cidade.

E pela garrafa assim tomou.
Minimizou, maximizou.
Veio um bolo numa caixa.
Fê-la ficar muito baixa.

No outro lado do mundo,
Andam de pés virados p’ró ar.
No outro lado da toca,
As cartas caçam flamingos  
p’ra jogar.

Informações e reservas 800 213 250 
Bilheteira online www.tndm.pt

PA R C E I R O S TN D M I IP R O D U ÇÃO E STR U T U R AS FI N A N C I A DAS 
P E LO M C E

A P O I O S AO E S P E TÁC U LO

C O P R O D U ÇÃO TN D M I I  E

TE ATR O
DA TE R R A

Perdi o leque da Rainha
Espero que o leque apareça.
Se não aparecer,
A Rainha corta-me a cabeça.

Passo pela hora do chá,
Espero que ele arrefeça.
Se outra vez me atrasar,
A Rainha corta-me a cabeça.

O que ele não sabe
É que o critério do machado
É como um soufflé que incha
Ou cai desmaiado.

Só espero que valha a pena.
Não estou para estar em cena
Só três dias, às fatias.

Eu só quero as minhas gatas.
A Avenida é comprida.
A Alameda é de seda.
Cortem-lhes a cabeça!

Ainda que apareça
A cabeça de um gato,
Mesmo de fato,
Não salta com cutelo
Por ordem de um castelo.

— Ricardo Neves-Neves, canção Se uma introdução houvera, 
uma introdução assim seria


